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Este trabajo tuvo como objetivo evaluar el efecto del oxígeno ionizado durante 
la conservación, sobre el control de pudriciones causadas por Penicillium 
spp, peso y calidad (color, caliz, consistencia, brillo, etc.), en mandarinas 
Clemenville y naranja W. Navel. Se realizaron ensayos utilizando frutos de 
campo inoculados, incluyendo dos tratamientos (1 Oxígeno ionizado y 2. 
Testigo) y cuatro repeticiones. El almacenanamiento de los frutos se hizo 
en cámaras a 8ºC durante 30 días. La evaluación de los ensayos se hizo 
sobre incidencia de pudriciones, tamaño de lesión, peso de la fruta y aspectos 
cualitativos relacionadas con la calidad. Los resultados demostraron que el 
oxígeno ionizado redujo significativamente el tamaño de las lesiones, la 
incidencia de pudriciones y perdidas de peso. 
Con respecto a los aspectos cualitativos evaluados, la fruta conservada en 
cámara con oxigeno ionizado presentaba mejor aspecto y menor 
desprendimiento de cáliz. 
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Propagac;ao vegetativa de pessegueiro ( Prunus persica L.) através da 
técnica de alporquia* 
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A prodw;ao de mudas de frutíferas está baseada na multiplica9ao vegetativa, 
por assegurar a uniformidade e manteras características da planta de origem. 
No pessegueiro, a produ9ao de mudas utiliza, principalmente, a enxertia de 
gema ativa. Em outras culturas, o método denominado alporquia tem sido 
utilizado na propaga9ao de plantas, entretanto, nao existem relatos de 
utiliza9ao no pessegueiro. Este trabalho objetivou desenvolver metodologia 
para utiliza9ao rotineira deste processo na propaga9ao do pessegueiro. O 
experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado, Pelotas-AS, no 
período de junho a setembro de 2001. Foram utilizadas duas cultivares de 
pessegueiro, Chirua e Maciel. A alporquia foi realizada em quatro épocas. 
As plantas correspondentes a época 1 (06/06) apresentavam gemas floríferas 
e vegetativas dormentes. Nas demais épocas, apresentavam flores no 
estágio de balees ou abertas (épocas 11 e 111 - 26/06 e 16/07), enquanto que 
na época IV (08/08), já apresentavam brota96es em desenvolvimento. Os 
resultados obtidos foram altamente satisfatórios, indicando que este processo 
pode ser utilizado, com sucesso, no pessegueiro. Em todos os ramos e 
épocas, ocorreram a forma9ao de raízes vigorosas e em grande número 
para ambas cultivares. Nas alporquias efetuadas na época 1, as raízes 
apresentaram maior ramifica9ao que nas realizadas nas demais épocas, 
inclusive em rela9ao a época 11, embora o intervalo tenha sido de apenas 
vinte dias. Concluiu-se que esta é urna técnica altamente eficiente para a 
produ9ao de mudas de pessegueiro e que a vermiculita pode ser utilizada 
como substrato do processo. 

*Trabalho desenvolvido com apoio do CNPq. 
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